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RESUMO
Objetivo: O objetivo foi analisar o conhecimento, atitude e prática do exame de Papanicolaou e papilomavírus humano 
em mulheres adolescentes. Métodos: Foi realizado um estudo observacional e descritivo, em escola pública de Santo 
Ângelo, com 40 adolescentes de 14-19 anos de idade. Resultados: A média de idade de início da atividade sexual foi de 
14,8 anos; a maioria (52,5%) das adolescentes já tinha ouvido falar sobre o exame Papanicolaou, mas não conhecia sua 
fi nalidade e frequência, apresentando baixa adesão (25%) à realização do exame. Quanto ao papilomavírus humano, a 
maioria (52,5%) já tinha ouvido falar, mas a maioria (62,5%) não conhecia a relação do vírus com o câncer de colo de 
útero. Conclusão: Ressaltamos a importância da educação em saúde, com necessidade de mais orientações e iniciativas em 
termos de políticas de saúde, como campanhas de conscientização na prevenção do câncer de colo de útero e divulgação 
do exame Papanicolaou.

PALAVRAS-CHAVE
Educação em saúde, saúde pública, fatores de risco.

ABSTRACT
Objective: The aim was to assess the knowledge, attitude and practice of Pap smear and human papillomavirus in adolescent 
women. Methods: An observational and descriptive study was conducted in a public school in Santo Ângelo city, with 40 
adolescents 14-19 years of age. Results: The average age of fi rst sexual intercourse was 14.8 years old, the majority (52.5%) 
had already heard about the Pap smear, but did not know its purpose and frequency, with low adherence (25%) to the 
exam. As for the human papillomavirus, 52.5% of the adolescents had heard of it, however the majority (62.5%) did not 
know the relationship between virus and cervical cancer. Conclusion: We emphasize the importance of education in health, 
in need of more guidance and initiatives in terms of health policy, such as awareness campaigns on prevention of cervical 
cancer and disclosure of Pap smear exam.
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por interagirem com as oncoproteínas do HPV e 
facilitar a carcinogênese cervical3-8.

A realização de prevenção primária do cân-
cer de colo de útero, com o uso de preservativo 
durante a relação sexual e aplicação da vacina 
contra o HPV, assim como a prevenção secun-
dária, com a realização do exame citológico de 
colo uterino, são fatores protetores para o cân-
cer cervical em mulheres pertencentes a qual-
quer grupo de idade ou de risco. Essas ações 
previnem uma infecção por HPV e permitem 
o diagnóstico precoce das lesões pré-invasivas. 
Também, são muito importantes as informações 
para as mulheres adolescentes sobre a prevenção 
de infecções, assim como o diagnóstico precoce 
de lesões pré-cancerosas ou câncer cervical1, 3, 5, 9.

O objetivo desse estudo foi analisar o co-
nhecimento, atitude e prática do exame de Pa-
panicolaou e papilomavírus humano em mulhe-
res adolescentes.

MÉTODOS

Foi realizado um estudo observacional, des-
critivo e transversal. A população foi constituída 
por adolescentes do sexo feminino, que estavam 
matriculadas em uma escola pública estadual do 
município de Santo Ângelo (RS), no período de 
abril a maio de 2014. Neste estudo, foi consi-
derada adolescente aquela com idade entre 10 
e 19 anos, conforme defi nição da Organização 
Mundial da Saúde (OMS)10.

Foram incluídas, na amostra, 40 adolescen-
tes de 14 a 19 anos de idade, estudantes de uma 
escola pública do nono ano do ensino funda-
mental ao terceiro ano do ensino médio, inde-
pendente de raça e classe social, cujos pais ou 
responsáveis concordaram com a participação 
no estudo, assinando o Termo de Conhecimen-
to Livre e Esclarecido (TCLE) além da anuência 
das adolescentes, que também foram esclareci-
das sobre o estudo e concordaram em partici-
par, assinando o Termo de Assentimento Livre 
e Esclarecido (TALE) que lhes foi apresentado.

INTRODUÇÃO

O câncer de colo de útero é uma neoplasia 
maligna que afeta mulheres do mundo inteiro, 
sendo o segundo tipo de câncer mais comum 
entre a população feminina. No Brasil, segundo 
o Instituto Nacional de Câncer (INCA), foi esti-
mado para o ano de 2014, 15.590 casos novos 
de câncer de colo de útero, com um risco esti-
mado de 15,33 casos a cada 100 mil mulheres. 
Como o Brasil é um país de extensão continen-
tal, essa incidência varia de mais incidente na 
região norte, segundo e terceiro mais frequen-
te, respectivamente, nas regiões centro-oeste e 
nordeste, quarto na região sudeste chegando a 
quinto mais frequente na região sul, com índices 
variando de 23,57/100 mil a 10,15/100 mil1.

O papilomavírus humano (HPV) está as-
sociado ao desenvolvimento do câncer de colo 
uterino. Existem mais de 200 tipos de HPV iden-
tifi cados e classifi cados de acordo com sua capa-
cidade de transformação neoplásica como HPV 
de baixo risco e HPV de alto risco. Os HPV de 
baixo risco do tipo 6 e 11 são os mais comuns 
e estão relacionados principalmente à verruga 
genital e lesões intraepiteliais cervicais de baixo 
grau (inclui o NIC I e infecção por HPV). Já os 
HPVde alto risco dos tipos 16, 18, 26, 31, 33, 35, 
39, 45, 51, 52, 53, 56, 58, 59, 66, 68, 73 e 82 são 
fortemente associados com câncer intraepitelial 
cervical, e estão frequentemente associados às 
lesões intraepiteliais cervicais de alto grau (in-
cluem-se NIC II, NIC III)2-6. 

O HPV é o principal fator de risco sexual-
mente transmissível, porém não sufi ciente para 
o desenvolvimento do câncer de colo uterino, 
sendo necessários outros fatores para o seu de-
senvolvimento, tais como: idade do início da 
atividade sexual, número de parceiros sexuais, 
doenças sexualmente transmissíveis (DST), pari-
dade ou multiparidade. Além desses, outros fa-
tores, como tabagismo, imunidade, fatores ge-
néticos, uso de anticoncepcionais orais (ACO) e 
coinfecção por outros agentes, também podem 
contribuir para a progressão das lesões cervicais 
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Cada adolescente respondeu a um ques-
tionário, durante a visita na escola, envolven-
do questões sociais como idade e nível escolar; 
questões relacionadas à prática sexual, como 
relação sexual, usou preservativo, idade de iní-
cio da atividade sexual e número de parceiros; 
questões relacionadas ao conhecimento do exa-
me Papanicolaou, a idade para fazer o primeiro 
exame, a fi nalidade do exame, se pensa ser ne-
cessário, qual a frequência de sua realização e 
se já fez  esse exame; questões relacionadas ao 
papilomavírus humano, ouviu falar sobre HPV, 
se conhece a relação do vírus com o câncer de 
colo de útero e se considera necessário o uso de 
preservativo na relação sexual.

O projeto de pesquisa foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da URI Campus de 
Santo Ângelo, parecer nº 607.140. Foi realizada 
uma análise descritiva dos dados apresentados 
em forma de tabelas.

RESULTADOS

As participantes tinham IM de 16,43 anos 
(14-19). A maior parte (45%;18/40) das adoles-
centes estava cursando o primeiro ano do en-
sino médio. Quanto à prática sexual, foi obser-
vado que, entre as participantes, 50% (20/40) 
relataram que já tiveram relação sexual. Entre 
essas, foi verifi cado que a maioria (95%; 19/20) 
usou preservativo quando teve a primeira rela-
ção sexual. A média da idade de início da ativi-
dade sexual das participantes foi de 14,85 anos, 
variando de 13 a 18 anos. Quanto ao número de 
parceiros sexuais, 50% (10/20) das participantes 
tiveram um parceiro, seguido de dois parceiros 
com 25% (5/20) (Tabela 1).

Em relação ao exame de Papanicolaou, a 
maioria (52,5%; 21/40) das participantes já ou-
viram falar, e 82,50% (33/40) delas não sabiam 
qual a idade para realizar o primeiro exame Pa-
panicolaou. Quanto à fi nalidade deste exame, 
40% (16/40) das adolescentes sabiam que esse 
exame serve como prevenção de câncer de colo 

de útero, seguido de detectar infecção genital 
(25%; 10/40) e detectar vírus HPV (15%; 6/40). 
Do total de participantes, 90% (36/40) relata-
ram que era necessária a realização do exame 
Papanicolaou e 28% (11/40) sabiam qual a fre-
quência em que deve ser realizado este exame. 
Entre as adolescentes que já haviam iniciado a 
vida sexual, 75% (15/20) não haviam realizado 
o exame (Tabela 2).

Desta forma, quanto ao conhecimento das 
participantes relacionado ao papilomavírus hu-
mano, a maioria (52,5%; 21/40) delas já ouvi-
ram falar sobre o HPV, a maioria (62,5%; 25/40) 
não tinha conhecimento da relação entre o ví-
rus HPV e o câncer de colo de útero e a maioria 
(97,5%; 39/40) considerava necessário o uso de 
preservativo durante a relação sexual (Tabela 3).

>

Tabela 1. Distribuição das participantes conforme as 
questões relacionadas à prática sexual.

Perguntas n %

Quanto à relação sexual (n=40)

Não teve relação sexual 20 50

Já teve relação sexual 20 50

Quanto ao uso de preservativo (n=20)

Não usou 1 5

Usou 19 95

Quanto à idade de início da atividade sexual (n=20)

13 2 10

14 5 25

15 9 45

16 3 15

18 1 5

Quanto ao número de parceiros sexuais (n=40)

1 10 25

2 7 17,5

3 1 2,5

6 2 5

NR* 20 50
* NR = Não respondeu.
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>DISCUSSÃO

É importante pesquisar o conhecimento 
das adolescentes sobre a prevenção de câncer 
de colo de útero e infecção por papilomavírus 
humano, para se desenvolver futuros projetos 
educacionais nas instituições de ensino direcio-
nadas a essa faixa etária1, uma vez que esse é o 
segundo tipo de câncer que atinge as mulhe-
res e essa infecção, transmitida por via sexual, 
é uma das mais frequentes em todo o mundo.

Quando analisamos as questões relaciona-
das à prática sexual, entre as participantes que 
já tiveram relação sexual, a IM foi de 14,85 anos 
(13-18), a maioria relatou ter usado preservativo 
quando teve relação sexual e 50% das adoles-
centes relataram que tiveram um parceiro sexual, 
seguidas de 25% que relataram dois parceiros.

Na literatura, observamos diferentes re-
sultados, entre as mulheres analisadas, sobre 
as questões relacionadas à prática sexual. Nos-
sos dados são semelhantes aos encontrados na 
pesquisa realizada por Cirino, Nichiata e Borges 
(2010)11, que observaram que 64,9% já tive-
ram relação sexual, com IM de início da ativi-
dade sexual de 14,8 anos, sendo que destas, a 
maioria (97,0%) usou preservativo quando teve 
relação sexual, relatando 2,47 parceiros. Porém, 
diferem dos dados encontrados por Arruda et 
al. (2014)12, em que 26,5% das adolescentes 
já haviam iniciado a atividade sexual, sendo 
que 50,8% destas estavam na faixa etária de 
16-17 anos, e das adolescentes que já haviam 
iniciado a vida sexual, 79,7% faziam uso de 
preservativos, e 86,4% relataram ter tido dois 
parceiros. Da mesma forma, na pesquisa reali-
zada por Vonk, Bonan e Silva (2011)13, sobre a 
sexualidade, com 127 adolescentes estudantes, 
observou-se que 73,2% ainda não haviam tido 
relação sexual, e das que haviam tido relação 
sexual, 73,5% estavam entre 15-19 anos de ida-
de quando tiveram a primeira relação sexual e 
88,2% delas usaram alguma medida para se 
proteger de gravidez. Ainda, o estudo realizado 
por Romero et al. (2007)14, em que avaliaram o 
conhecimento de 453 adolescentes estudantes 

Tabela 3. Distribuição das participantes conforme as 
questões relacionadas ao papilomavírus humano (HPV)

Perguntas n %

Ouviu falar em HPV (n=40)

Não 19 47,5

Sim 21 52,5

Conhece a relação entre HPV e câncer de colo de 

útero (n=40)

Não 25 62,5

Sim 15 37,5

Acha necessário o uso de preservativo (n=40)

Não 1 2,5

Sim 39 97,5

Tabela 2. Distribuição das participantes conforme o 
conhecimento do exame de Papanicolaou.

Perguntas n %

Ouviu falar em exame de Papanicolaou (n=40)

Não 21 52,5

Sim 19 47,5

Sabe a idade de realizar o primeiro exame (n=40)

Não 33 82,5

Sim 7 17,5

Sabe a finalidade do exame (n=40)

Detectar infecções genitais 10 25

Detectar o HPV 6 15

Prevenir câncer de colo de útero 16 40

Outro 3 7,5

NR* 5 12,5

Acha necessário realizar o exame (n=40)

Não 3 7,5

Sim 36 90

NR* 1 2,5

Sabe a frequência de realização do exame (n=40)

Não 29 72,5

Sim 11 27,5

Já realizou o exame (n=20)

Não 15 75

Sim 5 25
*NR = Não respondeu
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de escola pública da zona rural e urbana sobre 
questões relacionadas ao sexo, em relação ao 
uso de preservativo, obtiveram percentuais de 
34% das adolescentes da zona rural e 33% para 
zona urbana. Já na pesquisa realizada por Cruz e 
Jardim (2013)15, realizada com 118 adolescentes 
em São Paulo (SP), divididas em dois grupos de 
10-14 e 15-19 anos de idade, observou-se que 
10,9% e 77,7% já haviam iniciado a vida sexual, 
a idade média do início da atividade sexual foi 
de 13 e 15,8 anos e 33,3% e 50,7% fi zeram uso 
de preservativo, respectivamente11-15.

Analisando dados publicados na literatura, 
podemos perceber que dados como a idade de 
início da atividade sexual, número de parceiros 
e uso de preservativos estão em desacordo. Isso 
pode ser explicado pelo fato desse assunto ainda 
ser encarado com preconceitos e as adolescen-
tes sentirem vergonha e receio de responderem 
a essas questões. O início precoce da atividade 
sexual é um fator de risco importante para in-
fecção por HPV e desenvolvimento de câncer de 
colo de útero, e nossos dados confi rmam um iní-
cio da atividade sexual bem precoce, sendo que 
os tecidos epiteliais na junção escamo-colunar 
ainda apresentam imaturidade e fi cam mais pre-
disponentes a infecções por HPV e lesões provo-
cadas por esse vírus7,16.

Em nosso estudo, com relação ao exame 
de Papanicolaou, a maioria das participantes 
já ouviu falar sobre o exame, porém não sa-
bia qual a idade para realizar o primeiro exa-
me, e 40% delas sabiam que este exame serve 
como prevenção de câncer de colo de útero. 
Do total de participantes, 90% relataram que 
era necessária a realização do exame Papanico-
laou e 28% sabiam a frequência de realização 
do exame. Porém, entre as adolescentes que já 
haviam iniciado a vida sexual, 75% não haviam 
realizado o exame.

Observando dados da literatura, verifi ca-
mos que, na pesquisa realizada por Cruz e Jar-
dim (2013)15 com dois grupos de adolescentes 
de 10-14 e 15-19, em relação ao conhecimento 
e prática das adolescentes sobre o exame Papa-
nicolaou, 36,4% e 69,9% das adolescentes já ti-

nham ouvido falar sobre o exame Papanicolaou, 
20% e 71,4% sabiam a fi nalidade do exame, 
25,5% e 61,9% sabiam a frequência da reali-
zação do exame e 56,4% e 14,3% não sabiam 
quando deve ser realizado o primeiro exame. 
Segundo o estudo elaborado por Cirino, Nichia-
ta e Borges (2010)11, a maioria (70,8%) das ado-
lescentes não tinha conhecimento da frequência 
indicada para realizar o exame Papanicolaou, 
54,2% não sabiam qual é o objetivo do preven-
tivo, e das entrevistadas que já tiveram relação 
sexual, 52,9% fi zeram o exame pelo menos uma 
vez. Na pesquisa realizada por Gamarra, Paz 
e Griep (2005)17, com mulheres argentinas, a 
maioria (92,5%) das entrevistadas informou ter 
ouvido falar do exame, a maioria (50,5%) não 
sabia a fi nalidade do exame Papanicolaou, a 
maioria (80,5%) pensa ser necessário realizar o 
exame, mas, mesmo assim, a maioria (53,5%) 
nunca realizou o exame Papanicolaou. Arruda et 
al. (2014)12 encontraram índices de 55,2% das 
adolescentes com conhecimento a respeito do 
exame de Papanicolaou, sendo que das adoles-
centes que já haviam iniciado a atividade sexual, 
93,2% nunca realizaram o exame11,12,15,17.

Conforme os dados publicados, verifi ca-
mos uma diversidade de conhecimentos sobre 
o exame de Papanicolaou. Esse fato reforça a 
importância da educação em saúde, com neces-
sidade de mais orientações e iniciativas em ter-
mos de políticas de saúde, como campanhas de 
conscientização na prevenção do câncer de colo 
de útero e divulgação do exame Papanicolaou.

Quanto ao conhecimento das participantes 
relacionado ao papilomavírus humano, a maio-
ria (52,5%) delas já ouviu falar sobre o HPV, a 
maioria (62,5) das adolescentes não tinha co-
nhecimento da relação entre o vírus HPV e o 
câncer de colo de útero e a maioria das adoles-
centes considerava necessário o uso de preser-
vativo durante a relação sexual. No estudo reali-
zado por Arruda et al. (2014)12, 53,8% relataram 
já ter ouvido falar sobre o HPV. Panobianco et al. 
(2013)19 estudaram o conhecimento das adoles-
centes sobre o HPV, e observaram que a maioria 
(54,3%) das adolescentes não tinha noção da 
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relação entre o vírus HPV e o câncer de colo de 
útero. Na pesquisa realizada por Conti, Borto-
lin e Külkamp  (2006)18, 55,22% das alunas do 
colégio particular sabiam o que é HPV, enquan-
to, no colégio público, 81,48% nunca ouviram 
falar ou não sabiam o que é HPV; quanto à re-
lação do HPV com o câncer de colo de útero, 
na escola particular 40,3% das entrevistadas 
tinham conhecimento e na escola pública, ape-
nas 12,96%. Já no estudo realizado por Cirino, 
Nichiata e Borges (2010)11, a maioria (87,5%) 
das adolescentes não tinha conhecimento da 
relação do vírus HPV com o câncer de colo de 
uterino. Alguns estudos têm demonstrado que 
o uso de preservativo é considerado o principal 
método de prevenção de DST, como na pesqui-
sa realizada por Nascimento e Vargas (2013)4, 
que observaram que de 400 participantes, 
90% achavam o uso de preservativo essencial 
em uma relação sexual. Romero et al. (2007)14 
observaram que 34% das adolescentes da zona 
rural e 33% da zona urbana usaram camisinha 
em todas as relações11, 12, 14, 18-20.

Verifi camos que a maioria das adolescentes 
relatou que já tinham ouvido falar do HPV. Isso se 
deve, provavelmente, ao fato de que a pesquisa 
foi realizada após a campanha de vacinação por 
HPV. Porém, a maioria das adolescentes do nosso 
estudo e de outros estudos publicados não tinha 
conhecimento da relação entre o vírus HPV e o 
câncer de colo de útero. Esse fato demonstra que 
ainda são necessárias maiores informações para 
as adolescentes sobre os riscos a que elas podem 

estar expostas, tanto pelo início precoce da ativi-
dade sexual como por não usarem preservativo.

CONSIDERAÇÕES

Com base nos dados do nosso estudo, con-
cluímos que é importante conhecer o que as 
adolescentes sabem sobre a prevenção de cân-
cer de colo de útero e infecção por papilomaví-
rus humano, para desenvolver futuros projetos 
educacionais nas instituições de ensino direcio-
nadas às adolescentes.

Podemos, também, perceber pela diver-
gência dos dados, tanto encontrados na lite-
ratura como na presente pesquisa, que esse 
assunto ainda é encarado com preconceitos, e 
as adolescentes ainda sentem vergonha e receio 
de responderem a essas questões. Desta forma, 
sugerimos que sejam realizados estudos mais 
abrangentes, com mais tempo para desenvolver 
uma confi ança maior nas adolescentes, para se 
obter informações mais precisas e, assim, iden-
tifi car o conhecimento real das adolescentes a 
respeito desse assunto.
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